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A SSIGNATURA- Pil.GAMENTO ADIANTADO- nEDAr.çÃo . AD~ll N I · TRAÇAo E TYP OGRAPHIA 

RUA VEIGA BEIRÃO N. • 8 (Ant. R. Direita) 

A.NNUNCIOS LOGA& COMPETENT E * N.º 499 
Anno, sem es tampil ba. 1 :200 rs. Com estampilb;i 

1 :360 r~ . N.o avulso 40 rs . Drazil , anno (moeda for
te) . 2 :500 rs . Não se reslituem origina os. A redacção 
não responde pe la ~ou trina e oppiniões dos artigos as
s i g na~o;., 0 11 com qna lqnrr sigMI ou p sru~ on ym o. 
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Edi tor e proprietario-J . da Silrn Vieira 

Domingo. 2 de MarQo de 1902 

Por cada linh a, (cfJl"po 14) •O rs. Hcpcti çiío 30 rs. 
Communicafo , , ou r ecl ~ me~ , 40 re is a lin ba. O! ass i
gnantcs tom 25 º lo de desconto. O paga menl o d o~ an
nuncios é fe ito no acr.o da entrega do ori ginal. lmpos
postn do sello 10 rR. Ann annnars. contrnrto esnerial. 

<~ Povo Esp~zcoden- 1 meio de jogos sim ples e tem feito esse serviço correio em Barcellos, 
Ale » e 0 uulco Jor e al q ue ! faceis realisados em até hoj·e, o que não lem de modo a que não ve-se p t b llea n 'es te coo- ' ' 1 
~elho . . pleno ar pu ro e em pie- geito algu m. nha a ser prejudicado o 

deverão ser coovenieotemente 
des iníectados. coo~orme o dis· 
posto no refo ri do regulamento 
geral de saod tl pecnari3 , antes 
de serem novamente util isados 
para qualquer fi m. 

de tãl\ ho rrível mal e levaram· 
os a effeito não só ve terioarios 
de reconhecida coa:petencia, 
mas lambem mu itos làvradores 
que seguiram as instrucções 
d'a qntt ll ss e sempre com resul· 
tados sa tisíactorios. 

... - .• ~--··-~·---··-·--- l na Jui lavada, se lhes E' preciso que n'es· serviço do correio do 
NSTRU ÇAO 1 previn_am e corrijam a- sa arrematação se at- no~so concelho. 

nomahas e deforma- tenda a que para o cor- j O serviço feito en-
PRIMa • IA ções, nas qnaes a esco- reio chegar aqui ás ho-, Ire Espozende e a esta

§ t,,, 0 Nos matadooras on11e 
a iospecção a que se refere 
este arti go não possa ser feita 
por med icos veterinar ios, uos 
termos do art. 57.º do regula· 
menlo ger?I de sand e peClla 
ri a, será a mesma inspecção 
exercido, quer pelos sub-dele· 
gados de sa ude, quer pelos 
faculta tivos mouicipaes . 

Co111 missão dl~tdctal 

Sessão de t9 do corrente: ( Continuação ) 

V 

A escóla é, sem con
teste, um meio especial. 
r.:~tuda l-o, exigir-lhe lo· 
das as condições pres
criptas p la sciencia 
moderna, é prepa rar 
campo parcl a forma
ção de orgrmismos for · 
tes, espiritos sadios e 
cornções valorosos. E 
por isso mesmo que a 
vida é uma grande uni
dade; por isso mesmo 
que a saude consiste 
na proporcionalidade e 
equilibrio de todas as 
fun cções organicas, 
comprehernJe-se bem 
que a educação não ha
de visar unica e sim
plesmente ao desen
,·ol vimento do cerebro 
e da vontade. 

Como base, como 
ponto de partida, deve 
de estar a cultura do 
corpo, porque, como já 
mrnto bem disse Ch. 
RoL·n, a educação não 
é outra coisa senão o 
melhoramento da or
dem e do progre"so no 
exercício das faculda
des intellectuaes, mo
raes e da vida de ,~r t" la 
ção. Antes de se affir
mar um intellectual é 
preciso que o homem 
seja um bom e bel!o a
nimal. Não ha nações 
livres e fo r es sem ho
mens, e não ha homens 
sem energia physica. 

D'a t~ui, a importan· 
eia incontestada e in
contesta 'el d'esla edu
cação, quando regula
da, sem fa lsos exagge
ros, meLhodicamente o
rientada. 

Claro que não pen
samos em fazer das 
creauças uns athletas 
ou uns acrobatas, como 
erradamente se prat ica 
em algumas aulas de 
gymnastíca; o nosso 
proposito é que, pelo 
melhodo natural, por 

laridade entra , quasi ras prescriptas, tal ser- ção j o Caminho de fer
sem pre, como causa viço de ve ser adjudica- ro viria fazer com que 
primacia l. do a um alquilador que o correio da tarde po

Não basta tratar do se responsabil ise por- d1~ sse partir d' qui ás 
espírito; o corµo mere- que elle seja feito às ho- 2 e meia ou 3 horas da 
ce, de egual passo, os ras rnal'cadas, quando tarde e chegar aqui o 
11 ossos cuidados, por- não, ha multas que os da noite ás 1 O horas ou 
que, sem a normalida obrigam, e não a um 1 O e meia da noite, o 
de das suas fu ncções, como o actual, que é ra- max1mo. 
não ha cerebração que roo dia em que não se E assim cheg:rndo 
se distinga nem cara- parte uma roda do car- aqui o coneio á meia 
cter qne se vingue im- ro ou lhe acontece qual- hora da tarde e sah in
por-se perduraveimen- , quer avaria, chegando do d'aqui ás 2 e meia 
te. sempre atrasadíssimo. ou 3 da tarde, haveria 

E se é certo que as A prova ahi està paten- tempo suíliciente para 
sociedades e os povos te a todos. Ainda na ter- se responder a qual
só va lem pelos seus e- ça-feira o correio eh~- quer carta que venha 
lementos componentes, J gou a esta villa eram ~ 1 de L.isboa, o qu.e, ?ºmo 
urge que a escola nos horas menos 20, e fo i serviço que esta, e com· · 
dê creanças sadias e <l istribuido já passava pletamente impossivel. 
fo rtes, alegres e amo- das 3 horas. Esperumos que o 
ra veis, e não tristes e- Isto não oôde con- digno chefe telegrapho 
xempla res de miserias . tinuar assim .~ postal do districto, que 
analomicas e physiolo- Ainda que 0 actual é um fonccionario zelo-
gica5. arrematante 0 faça sissimo e sabedor do 

Luz para o espírito, mais barato.deve-se at- seu officio. attenderá a 
amor e justiça para o tarn justo pedido e qua-tender á segurança com coração e saude para o , 1 si ostn mos certos que que o deve fa zer e a 10-
corpo- eis o triplice e fi d h assim será. ra 1xa a que eve e e-
a le ant.ado fim de t o- - --- ---
da a educação; da edu- gar. 

FEBRE APHTOSA 
Decreto pabiicado no 

Dial'io do Governo do 
23 de janeiro ~de UJOll. 

Art. 2.0 As fei ra s, merca
dos. concu rsos e exposições pe
cuarias, das es pe'cies a qoe se 
refere o § '1. 0 do ar l i~ o prece· 
ilente ficam prohibiclos, atê 
tioe sej2 declarada extiocla a 
aclnal epizoo lie de febre aph
tosa. 

§ uoico. São comtudo per · 
mitt1 dos os me r e .~dos internos 
d•s povoações, destinados ao 
seo abas lecimeoto, nos termos 
do § noico do arl. 12'"·º de 
regula mento geral de saudo 
pecuaria . 

CURA OA FEB R ~ APHTílSA 
Pa r~ cura r es ta eo ferrni · 

dade que L~otos es tragos causa 
no gado bovino segue-se actua!
mante em França , a com resul· 
lados excel!eotes. um· processo 
muito simp les dado a con hecer 
no anno Jiodo polo dr. hrre. 
tle Pa ri s, e mand~do ensaia i· 
immed1ata rnenle em grande es· 
r.,a la pAlo ruim~t1·0 ti a ag ricul· 
lUra o' .i qo ell tJ paiz. 

O remedio não é nenhum 
~eg re il o e não pó.Je ser mais 
sim ples. 

cação qne é o pensa- Já que estamos fal
mento conslante e 0 lan do de correios, bom 
pcrfiado empenho de seria para bem de todo 
todos os povos que se o concelho, que a con
averbam de civilisados; ducçâo das mtt llas fos-· 
da educação que é a se feita directa á esta
grande obra de melho- çtio do Caminho de for
ramento social. no di- ro de Barcellos e não 
zer do illustre Henry terem que ir as rnal

las á estação do correio 
de Barcellos, o que dá 
em resultado o atraso 
do correio, que em lu· 
gar de chega r á 1 hora, 
como é do contra to, po
deria chegar ao meio 
dia ou o maximo meia 
hora da tarde. Não ha 

George. 
(Cooti nú ~) 

Consi ste na appl icação de 
uma solução conce trad a de 
acido c1ümico chi micamente 
puro. Prepara-se est;; sol ução 
a 33.º1 0 e com urn rolo d'algo· 

Art. L º Emqumto durar dão cm ra m3 impregnado d el
a actua l epizooti a de feb1e a· la , toca-se l 1 ~ e 1 ramente a pane 
phlosa. é permi!lida a veuda e ul cera th .da bocca d1> anima l. 
lranspo rle de rezes so ~ p e iras A cura é ra:)1da e segura. Aoi· 
ou iuficiooadas pela mesma m; es · qn e hJV ía Ires di as se 
zoooose, mas sócneole qu1ndo rer.nsa va m a tomar qu alque r 
destinadas a matad ouros rt' gll- ali me nto, ciuco rnwutos depois 
larm ente inspeccionados , sendo d ' t~s la canlflf is•ção com o acido 
as mesmas rezes aco mpanha- crómico, procur am Ioga a co-
da s d~ com petente gu id de tran- mar. · 

M. Villas Boas, 

CO REIO 
D'ESPOZENDE 
E' huje pelas 1 O ho· 

ras da manhã que se re
alisa a arrematação da 
conducçào das mallas 
do correio enlre esta 
villa e tlarcellos, pelo 
trajecto antigo. 

silo nos termos e pua os ef- Raras vezes é necessario 
fe itos do n.Q 7 do artigo 120.º repe tir-se a applicação na boc
rlo regulameo10 geral de srn rle ca. 
pacua ria, e observando-se o 
dispos to nos paragraphos se
guin tes: 

§ Lº A auctor i s~ção cou
ced i<ü nºeste art igo só é appli
cavcl ; 03 d1s t ricto~ iofüi ouados 

r:asâo alsuma que j 11sti - pala feb re aphtosa . oão purlt>n· 
fique a ida das malbs do as rezes das especies bovi
da correspondencia d'- \ º."· ovina, caprina e_ s o~ na trau 
esta villa á estação dü Sltar dn_s í~0 Sffi l~S d1Sl rJ ClOS pa-

ra os d1stri ctos rn demoes, nem 
correio de Barcellos. mesmo atcavassal-os, de qual· 

Se para beneficiar quer !órrn3 que seja. 

O trata men to nos pés é 
ma is comprido e mais diffi t.: il; 
mas o res ul tado fin al é igu al · 
menta satisfat11r io. E' condição 
io uispensavel que o ac ido cró
mico sttja chruii.;Hneoto puro, 
po1qoe se emprega misturado 
co m o acido su1 phor1w o tra
ta mento deix.i de ser effi 
caz . 

Approvou a de li beração da 
ca 1m ra d'este concelho, toma
da em 2 de fevereiro, sobre a 
tar ifa das prestaçõas de lraba· 
lho pessoal para o correnta 
anoo. 

Approvou, corn modifica
çõ e~ . os orçdmenlos ord:oarios 
da m ~~ma ca ma ra pua 1902. 

Oef e rio a rechmAção do 
sor. clr. Cypriano Alexa ndrino 
da Silva conl ra o orçamento 
ord io ario da camara municip al 
de Esp11i eude, e a de var1os 
emp r e ~a dos pa gos pelo cofre 
da r6ÍtJ rida camara contra o 
allud itla orçamento. 

Emprestlmo 
Em Lisboa, a proposi to da 

part i d ~ do snr. conde de Bur· 
oay para Pa ri s, corre com in · 
sisltHJd~ que ellõ fo i oegod ar 
um emprestimo de 5 milhões 
du f raucos para o go verno, 

E' a natura l co ns equeaci~ 
<l a seri e de reformas dictato
riaes oltim amente decre tad as. 

Ernqoa ato houver que em• 
reahar não fica ià amigo algum 
sem nicho! 

® ãmp o o cio ~rnuo 

Na da escaµa à ferli l imagi· 
n:iç'.io dos encam-igauos de es· 
premer o impos to do sel!o. 

D ii que hav iam de 56 lem
brar à nl11m:i hu a? dd triboiar 
o tratamento rie «ex.-:e!lencia , 
se11 horia e dom• . A~sim , no 
art. 79.º da lei do sello, entre 
as vertló' S X 6 xr foram ac
c re s 1~e uta i1os as s 1guin tos: 

· XI-Alva rá do mercê do 
t r n t ~ mento dw excel!eacia 
80:000; 

Xll - Alvar á de mercê 
tio tralamtmlo de Mnhuria 
70:000; 

Xlll -Alvará de mercé de 
Lrn~~nlírn to de ti tulo de dom 
'i 50:00CJ. 

PoJ erão ter gasto os al\'a• 
ràs para tra ta meu to de dom 
oo excei lencia , 11ão ha dovldl ; 
was qurn t•1 ao de senhoria, 
passo u dti moda • . . 

--·-·~------
Evasão de presos 
o ~ c ~ d e i a de Estremoz e· 

vau ir am·se ha di as, por meio 
de ar romb ame11 10, 7 in1lividuos 
que al!i su ach avam sob pri· 
~ ão , seudo alguns d"e ll es accu· 
Ba dos de crimes graves. 

Notas falsas 
Será bom qne o di

ano chefe do correio ;-, 

d'esta villa lenha em 

uma freauezia de Bar- § 2 .º Só serãl) considera· 
0 

. , do 3 1nliciouados pela febre a-
cellos se vae preJud1car phtosa os dislr1ctos q11 íl como 
um concelho inteiro, tal, íorem decl ara dos o; «Üla · 

E' digoo d~ notar-se que 
esta co ra por caoterisação nun
ca à se.gnitla de complicações 
secuodams de caracter 1uth 
mawr10; polo meoos assi m Dizem·r?os alg os jornaes 
s occ~d e u eco mais de t 500 one nas proximidades de Gai-

t~:irã es (Hr ece que S9 fabricasos em qne se app tico u. 
attenção de que o cor
reio não deve ser con
dusido pelos mesmos 
carros e ca vali os que 

bom será que o diano rio do G.i vorno• . 
Director teleo r. º-po~ta l § 3 º Os weios ?~ trans-

. . "' pan e l(lr restres ma rn rmos a 
do d1slncto, mande or- tlnvi aes, empreg ados oa con-
gamsar 0 serviço do ducção dos aoim aes aplHosos, 

As exµ t rieoci as e eos.; ios cam no>as r ~ t s ;; s do 5~000 . A 
fe it o~ po r re com menda ção 00 a uc tori d ~ct e a1tmi u1 st ra1iva (f a
mro istro da agricullura fr aoce- 9o tl ll ~. lo~ a l 1 d~de procede a 
z.a prat ica ram- se 1 em :rn111ncs rnv0st1 ~ aço e s. 
de' toda a especie 11tfoc l ~dus 1 -~~~ 

• 



sermões quares1Daes 
Os sermões quaresmaes que 

se tem •iodo realisando na 
nossa egreja matriz, pelo re•. 
Passos. abbade de Tregosa, 
tem sido muito concorridos de 
fieis. 

o têmpo 
Tem f eilo •erdadeiro in· 

nno dorante a semana fin
da. 
~ 

O Progresso de Lon· 
reo~o Barques 

Começou a publicar ·se em 
~6 de janeiro proximo passado 
em Lourenço Marques, este se· 
manario inclepeodeole, nolicio-
10, litterario e commercial
orgão dos ioleresses da colooia 
portugoeza, que vem subsli· 
htir o cO Portuguez•, qoe a 
tyramoia de imbecis fez sosso· 
brar aos golpes de p.uoh11ladas 
tra içoeiras. 

Qoe o ºº'º collega não 
seja 'ictima doa mesmos hci
ooros é o nosso ardente dese· 
jo, fazendo votos pelas prospe· 
ridadea do e Progresso de Lou
renço Marqueu, que o'aqoella 
nossa região africana presta 
rcleuotissimos serviços á nos· 
sa colonia tão •ilmeote •en· 
da, em toda a parte onde im
pua a traição e iofamia de 'iz 
e quejandos poltrões. 

ReYlsta No•a 
Esla importante retista que 

•inha sendo publicada na capi· 
&ai, pela cooce.itoad1 Linaria 
Central de Gomes de Carvalho, 
suspendeu a soa publicação 
com o n.• VIII, fechando todos 
os o." sabidos em um •oi o me, 
para o que a empreza offuece 
gratis folhas de frootispicio ín
dice a capa para brochura. 

Era das revistas mais pal
pitantes da actualidade pela se· 
leçlo de seus escriptos e pelas 
grnuras qoe io&ercal3'a no 
seu teito. 

.& febre aphtosa 
Continua a alastrar-se por 

qoui todas as fregoezias d'es
&e concelho, este terri•el mor· 
bo epidemico da epir.ootia, que 
tan&ot prejuizos tem rausado à 
nossa gente do campo. 

N'esta 'ilia, onde temos 
alaoos creadores de gado, a· 
cbam-se atacados algumas ca· 
heças, tendo na ollima sema· 
na morrido t cabrça 10 sr. 
Francisco lgnacio da Costa e 
Silu e outro ao sr. Joaquim 
Rodrigues Ferreira. 

POS!le 

Tomou posse no dia 20 
do corrente do lugar de admi· 
nistrador do concelho da Povoa 
de Varzim, com uma numerosa 
assisteocia de correligiooarios 
o sr. dr. Quirino Augusto de 
Souza e Couba, qoe residiu 
muilos anoo1 n'es&a 'illa fiuo· 
do n'aqoella 1illa aua residen· 
eia. 

Os oossoe 1inceros para· 
bens. 

Servl~o da condu~ão 
do correio 

Chamamos a aueoção do 
sr. director do correi• d'esta 
lilla para o atraso com que é 
f eit1 a cooduçlo do correio de 
Barcellos a Espozeode, cauzao· 
do esse atrazo graves prejoi· 
zos tanto ao commercio como 
ao1 parti~olares d'es&a •ilia e 
coocelbo. 

Palleclmeoto 
Falleceu na ultima 4.1 fei· 

ra um dos pobres d'esra 'illa 
( os Malhadoe) 1 molber, para 
quem aqui hniamcs implorado 

a caridade publica. 
Paz ã soa alma. 

Cobrança de contri
buições 

Como terminou no fim do 
mez o prazo para o pagamento 
voluntario das contribuições, 
parece qoe foi pedida oowa per· 
rogação á imitação do que se 
tem feito e coocedido a outros 
coocelbos. 
~ 

.& "f'eolda da !loledade 
Com a enveroia que 1em 

felito oão tem proseguido os 
trabalhos o'este pilloresco lo· 
cal para o ac1bamenlo do seu 
allurmoseameoto. 

A este proposito lêmos ba 
dias uma correspoodencia o'um 
jornal do Po~lo, que se quei· 
ina amargaweo&e de a com
missio que ealà incumbida d'· 
esses trabalhos, querer dispôr 
das grades e portões de ferro, 
que fecbavaw a freo&e da ca
pella a om particular. 

Não sabemos ae isto terà 
vizos de verdade, mas como 
temos obrigação de pugna• 
por tudo qoe diaa respeito ao 
eograodecimeolo d'es&a terra 
vamo~ expõr à digna commi1-
são o seolir d1 oppioião publi· 
ca a tal respeito. 

Como a illustre commissão 
sabe o muro que està á mar· 
&em da eslrada tem senido 
qoasi sempre para poiso de 
molhos de lenha, fagulha, ces· 
to1 ele. etc., e que isto além d& 
coostiluir um abuso e de•eras 
feio e .pouco edi6caote. Alvil· 
lram, todos, e com f onda ra· 
zão e acerto, que tal ·gradea
mento e portal e seus ele· 
&antes pilares, deTeriam ser 
transferidos para aqoelle logar 
para •erdadeiro embelesameo
to do local, transferindo a por
ta que se acha o'aquelle ailio 
para a entrada que dá para o 
camioho que ne em direcção 
ao logar de Guios. resgatando 
aquella entrada mesquinha qoe 
ali se collocou. 

E como entendemos qoe a 
digna commissão terá todo o 
maiimo empenho em ser agra
davel aos desejos da oppiuião 
publica, que e o utiliur o ma
terial pertencente áquelle local 
no mesmo, cremos que o fará, 
faze.odo assim desapparecer 
qaalquer suspeita que possa 
bner com respeito ao dispor
se d'aquillo que pode, sem 
grande costo, aformosear moi· 
&issimo aquelle local. 

Fomos dos primeiros a po· 
aoar e concorrer para qoe es· 
sa obra fosse por deanle e 
o'esle proposi&o nos coosena
mos, prestando todo o nosso 
1u1ilio à digna commissão, mu 
como os homens sio suscepti· 
'eis de errar, eis porque nos 
fazemos ecco da opioilo publi· 
ca sobre este pou&o, que acha· 
mos josto e rasonel, e qae 
esperamos será atteodido. 

JUR.UIENTO cmlPRIDO 
O pobre enamorado balba· 

ciou: 
-Eiijo jarameotol 

· -Não ba d\:uida, ralor
qoiu-lhe a amao&e e será tal 
que mulher alguma no uoi•er
so oosará perjural·o. 

-Sim? 
-Siml Não juro pela e1is· 

tencia dos entes que eitremeço 
ou pelas ciozas Yeoeraodas dos 
meus maiores; juro pelo azul 
feiticeiro dos meus olbo1. pela 
oe•e rosada das minhas faces, 
pela polpa carmioea dos meus 
labioa. Que eu teja, no espelho 
•ingador do meu perjurio, o 
folgor das miohas pupilas eitio· 
cto, pallido o rosado das mi· 
nbu hces, fanada a flor dos 

• 

O POVO E~POZENDENSE 

O LAJR 
A. R ... 

Jardim onde abre a flor ao sentimento 
E porto divinal do mar da vida 
E's tu, ó larl estaocia appetecida, 
Quando pomos em ti o pensamento. 

Fora de ti é ludo fingimento, 
E' cabos ludo e cousa femeolida. 
'Sob o teu teclo a alwa [oragida 
Encontra emfim a paz e toma alento. 

Fóra ergue o Mal os braços assassinos. 
Cabem oa lacta os poiros chri:slalioos 
Feridos pelas armas da Traição. 

Em ti re1plende o bem mais paro e santo, 
Canta bymoos o amor, a fé e quaoto 
Revela creoça e vem do coração. 

Avelino Dantas. 

e11e: 

meus labio1, se falsear o jora
meoto solemoe que faço o'eete 
momento, com a fronte repou· 
nda no teu peito e os meus 
l:abios collados oos teus la· 
bioa. 

Quem não ficaria traoquil· 
lo? 

Assim 1contaceo 10 jo,eo 
apai1ooado. 

No dia seguinte, porem, 
ella eo&regan-se imprudeole· 
meute a om barytooo d'opere· 
tal 

-Perfidal perfida!-ex· 
clamou em lasrimas o iofe· 
tiz. 

-Protesto! Acaso preci
sou a promessa sagrada que 
eu contrat117 O que eu jurei 
hc;otem com a fronte repousada 
no seu peito e os meus labios 
colladoe nos seus labios .•. 

-Foi? .• .interrogou o iofe· 
liz. 

aegundo a re•ista • Frotscrisl· 
teder lodostrie•, nrias e1pe· 
rieocias com o canhão de pa · 
pe!, e 01 resultados foram ex
celleoles. 

Um mllllonarlo cari
doso 

Um millioo:ario ioglez, 
Francis -William Wathiill, aca· 
ba di morrer em Florença le· 
gaodo &oda a soa forluna á 
Sociedado de S. Viceute de 
P .. ula, à eicepção d'uma som· 
ma de duzentos mil francos, 
que de•erão ser repartidos eo· 
Ire o arcebispo de Paris e o 
Papa Leão Xlll. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Rec1b111nos o íasciculo t 6 t 
d'es\e excelleole dicciooario 
oni,ersal, publicado sob " 
direcção de snr. dr. Maximiano 

-Foi, meu caro, amar 1 Lemos, lenle da Escola Medi· 
ootro. • • Catulle Mendes co-Cirurgica do Porto. 

CGmprebeode 5t2 artigos 
~ e 17 figora11 (Didiplase a Dilli). 
.& gréTe em Barcelona Eo&re os artigos mais nola•eis 

Está comprondo que o d'este fascículo citaremos: • D1f· 
centro agitador de Londres é fereocial, do snr. J. C. d'01i
que tem fomentado o movimeo- veira Ramos; e Diffusãot do 
lo em Barcelona maodaodo p3- ser. dr. J,,aquim Cambezes; 
ra alli recursos pecuoiarios. •Dilatação,, do sor. dr. Frao· 

Já foraw apprebeodidos im· cisco Ribeiro Nobre e e Dilly 
portantes documentos, e presos do snr. Conselheiro Francisco 
os principaes agitadores, o ~u& de Paula. Cid. . 
cootribuirà para que se resta· l Coououa a ass1goar-se es
beleça o socego aenl. le e1cell~ot• . dicciuoario ~m 

A. guerra ao;lo boer 
Affinna a geoeral Bolha 

que a guerra dorarà indefini· 
damente, porque os iogleze& 
proporcionam aos boers Yi•e
res e munições. Em sua opi • 
nião, os blockbeus são inu· 
leis. 

-Presume·se qoe Dewet 
eslà no Trao1waal, perto da 
região mineira, oode ultima
mente se conr.eotram numero
sos boers. 

Vanhões de papel 
Já se fibricaraw Cilobões 

de 1ola, mas a ultima oo•ida· 
de é o caohlo de papel, para 
oso da infaoteri1, e de &ai le· 
•eza que cada soldado póde le· 
nr a tiracolo uma peça de ar· 
&ilheria! 

O canhão de papel foi io· 
notado por um dos engeohei· 
ros da casa kropp: tem o cali· 
bre de 5 ceotimetros e resis· 
teocia superior à de qualquer 
p1ç1 d'aço do mesme cali· 
bre. 

F1cilmeote se comprebeode 
a imporhocia que o novo io
•ento pódt ter, em relação ás 
operações de goerra principal· 
mente epa!' manobras de ar&i· 
lberia da montanha. 

O gonroo allemio fe1 já 

&odas as lurams • oo eacrip· 
torio da empreza Lemos &: 
c.•, successor, Largo de S. 
Domingos, 63·i.º. Em Lisboa, 
são correspondentes os sors. 
Bel em & C. •. Roa do Martchal 
Saldanha, 26. 

1mpres10• 
N'esla otficioa ba grande 

quantidade de modelo• de im· 
pressos a •eoda para parocbos. 
juntas de parocbias, professo
res de iostrucção primaria, cor
porações admioistratius. ca
sas religiosas, repartições ~e 
f azeoda lltC etc, fazendo-se com 
a mai11r rapidez e por preços 
inferiores ao1 de todas as offi· 
cioas do paiz, qualquer qorn· 
lidade de impressos, sendo • 
sua execução esmerada e os 
sens preços como acima dis
semos os mais modicos. 

Facturaa, participações de 
casamento, memoraoduos, ro
ulos para pbarmacias, convi· 
tes para enterros, carlõ8S de 
•isi&a e luto em todos os tama· 
nhos, preços e qualidades, pa· 
pel timbrado, ele ele. Program
maa para reslividades, para o 
que temos uma diYersidade e 
variedades de elegantes typos 
e vinhetas, fazendo -os em coo· 
d;ções e preços que oe.ohoma 
officina podo compelir cownos· 

.. 

co Pedidos ã typograpbia Es· j eu, João Erangelista da Silva, 
pozendenS6=Espozeode. secretario que o subscrevi e 

assigno. 

OES~C~Tíl 
João Evangelista da Silva 

sobre uma estampilha fiscal de 
100 reis. Acham-se collados e 
devidamente inuti lisados duas 
estampilbas fiscaes no valor de 
quarenta e cinco reis. Tem ao 

~· e Ã M Ã D A 1' a:.,d~c:::;~M:;~~~Fi~ f\ f\ n f\ Concelho de Espozende. 

-*-
Temos em nosso poder u

ma certidão extrahida da se· 
cretaria da nossa Camara l\1u
nicipal que resa assim: 

João Evangelista da Silva, 
secretario da Camara Munici
pal do Concelho de Espozende 
etc. 

Certifico .... ...... . . ... . 
.. ....... ....... ..... .... 

Em seguida alludiu a pre· 
sidencia ao desacato que 
esta Camara soffreu na sua ses
são ordinaria de trinta de no
vembro ultimo, por occasião 
da arrematação dos impostos 
indirectos. Foi o caso que en
tregue o ramo ao licitante Ma
noel José da Silva, da fregue
zia de Fão, por não haver 
quem offerecesse maior lanço, 
José de Passos de Jesus Fer
reira, da freguezia de Fão e 
~~rancisco Mendes d'Olirnira, 
d'esta villa, que se achavam 
entre portas e fóra das vistas 
da Camara, deram entrada na 
salla das sessões e em termos 
desabridos e desrespeitosos 
pronunciaram palavras oílen· 
sins da dignidade da Cama
ra que se achava reunida em 

Escroc ou que?t 
O sor. Ricardo do Espirito 

Santo, nosso • isinho d;i rua da 
Nogueira, participa-aos que em 
um <los primeiros dias da sema
na finda e jã pela noite dentro, 
um sugeito cujo nome não aos 
declarou, mas que segundo elle 
affiaoça é moilo conhecido em 
arr imrnhas, entrou pelo seu es· 
tabelecimento deolro & com a· 
rea da ioduslrioso. maodon 
lançar verdasco, olldreceodo
lhe do div ino licor, e aclo con
tinuo, passou a intimai-o por 
uma qorntia puxadota da Cos
la, quantia esta que o taber
neiro nunca lhe deveu, e por
tanto, isento d'esse compromis
so. O homem baraíoslou com 
palavras e gtt stos, por não ser 
feliz oa preteoção, que segun
do coosla não é a primeira 
oo geoero. 

Os lempos não correm de 
feição para esses pobres diabos 
que recorrem a todo o geoero 
de expedienle para se locuple
lar sem grande coslo. 

'Ei::s • 'SI• m 
Ladrões 

sessão publica, dizendo que ª Cavalheiros da fregueiia 
praça tinha sido abafada e que de Fão par1icipam ·nos que, na 
pretendiam arrematar, ou se 
isto era negocio de compadres. ultima 4.' feitra vmdo oro pes· 
A Camara assim aggravada na cador poveire á cortiça a Fão, 
sua auctoridade, pois que por este fizera o seu traj~cto pela 
diversas vezes mandou entrar beira-mar, porem, ao cheg~r 
para dentro da salla das ses- aos piobaes oa direcção de Fão. 
sões os arguidos que de vez entre Apuli1 e a Senhora da 
em quando chegavam á porta Bonança, iodireilou por cami· 
da salla a cobrirem o lanço e obo aquella fregoezia. 
immediatamente se retiravam, 
isto durante a hora e meia . Ah e ª pouca distancia da 
que durou a praça, e sendo in- praia, 41 pparec.eu-Jbi; um ~o· 
terrogado o arguido Mendes mem e lbe pedm o que lram, 
acerca do seu fiador, não de-1 respood~odo·lhe este qo ape· 
clarou o nome de qualquer 1 nas trazia algum pão em uma 
pessoa que o abonasse: resol- sacca,mas o Iara pio não se coo
veu por unanimidade de votos, uoceodo da affirmaliu do ro· 
dar conhecimento d'este desa- de pescador, foz.se para o de
cat~ ao p~d.er judicial para 03 zaocH á paol•da, mas o pesca· 
devidos eíl.eitos. . dor f si-se para elle e coosokluiu, 

.outros1m certifico que ~o por momentos luclar br ço 
copiador da correspondencta • ª 1 
expedida, da Primeira reparti- braço, soccaodo·stJ os dous m~-
cáo consta a folhas cento oi - ti;amente pncbaudo o lrn1 p10 
tenta e uma achar-se reo·istado o'esta occasião por uma onalha 

" o officio do theor seguinte:- ou faca grande para esfaquear 
Numero, .cento oitenta e seis, o pescador. com 1 qoal ainda 
Dia, trinta,-mez-dezembro ch11gou a Ídrir o pescador 
-Annl), mil nove centos e um fogiodo o larapio aos gritos 
-Adrésse- Doutor . Dele~ado d'este. 
do Procurador Hegi~ nesta O pescador, dizem·oos ap
Comarca : Para os devidos ele- parecera em Fão eosaogueola· 
gaes effe1tos tenho a honra de . . . . . 
enviar a Vossa Excellencia, a do e q.ae d1ss?ra pHllc1prna a 
inclusa copia de parte da acta ~uctor1dade d esta villa,. o quo 
da sessão ordmaria de vint'oito 1&ooramo11 se fez ou nao. 
de Dezembro, na qual participo O que é r,erto é que appa
o desacato que a Camara da receodo om homem morto oa 
minha presidencia softreu no fr11guezia de S. Paio d' Antas, 
e~ercicio das suas funcções (~) cujo mo•el do crime, parece 
Sao testemunhas: Joã? Ignac1? l •er o roubo sem que ate hoje 
da Costa Lopes, solteiro, con~1- fosse desvendado esse misterio 
nuo da Camara; Alvaro de V1l-
las Boas Pinheiro, casado, ama· 
nuense da Camara; Ricardo do 
Espil·ito Santo, casado, ztlador, 
todos d'esta villa; e Antonio 
Fernandes Gaifem e Luiz José 
dos Santos, casados, da fregue
zia de Fão e todos d' esta comar
ca (a) Para mais esclarecimen
tos sobre este attenhdo Vossa 
Excelleneia se dignará ver o 
jornal uO Povo Espozendense» 
numero quatrocentos oitenta e 
sets de oito do corrente. Dc'Js 
Guarde etc etc=O Presidente 
(a) M M Giesteira. 

Nada mais contém. 
O referido é Yerdade e ao 

citado livro em meu poder n'es
ta Cam..1ra me reporto. Revi, 
confel'i, concertei e assigno. 

Espozende e secretaria da 
Camara, quinze de fevereiro 
de mil nove centos e dom. E 

e appareceorlo agora este caso 
na •isioha fregoezia de Fão, 
alem de ootros zoos zuns refe· 
rentes ao mesmo assumpto, é 
de presumir que em breve es
tiijamos rodeado de uma qua 
drilha que nos a5salle em nos· 
sas proprias habita ções, quer 
oa Yida qoer na bolsa. 

O tem po corre de feição 
para estu am i go~ do albeio e 
que será bom a digoa aoctori
dade invest igar d'esl8S Í ~ ClOS, 
daodo·lhes caça emqnaoto e 
tempo. --------------~--

Porta-Ferrêa 
De Coimbra recebemos a 

amavel nzil1 d'este bem redi· 
gido sernaoario de qoe é dirt· 
ctor o sur. Ma rio Meo1e1ro. 



• 

As nossu felicilações ao 
ºº'º collega. 

A' aud0t·Jd11de 
e á caridade publica 

Consta-nos que na rua das 
Pedreiras da freguezia de Fão, 
ba omas creancitas, orphlos de 
pae e mãe, que vagueiam por 
aquel!es silios sem a caridade 
e o amparo que de,em ter a
qoelles eotes da especie iluma-
01. 

Parece-nos qoe estas crean· 
ças dev iam ter alguem que o
lhasse pela wa orphandade e 
cuidasse da sm educação mas 
cada d' isso acoolece 

Consta-nos que algumas 
pessoas d'aquella roa estão re-
101,idas a apreseot.ir queixa 
QO -sor. Delegado do Pro:rnra
(lor Regio d'esta comarca, pa
ra que lowe as proTi dencias 
~ue lHs c~sos requerem. 

Diremos algo a tal respeito 
110 proximo numero. 

Fão, as de Fevereiro 
No domingo passado pelas 

7 e meia boras d' tarde houYe 
principio de ioceodio oo predio 
da sr." Maria Auasta cia, sendo 
dado o sigoal de alarme pelas 
torres da Matriz. 

Fomos ao :ocal e verifica
mos que o fogo se tinha maoi· 
festado por meio d'nma saia, 
mas que por um accaso devé
ns aiogular pôde-se obster a 
que o mesmo tomasse propor
ções assusta doras. 

Antes assim e com isso no~ 
reaosijamos. 

Em um dos dias da sema· 
na passada eolramos, por ca
sualidade na offii:ioa do nosso 
amigo sr. Igoacio Gooçal,es 
Turra, onde Yimos em construc
ção um rico altar. Este altar 
que é feilo de !alba e com gos
lo art1stico, é dellinado ás Cin
co Chagas, da Igreja Malr iz 
d'elia fregnezia. 

Ao nosso amigo Igoacio, 
mais uma 'ei os nossos since
ros parabens pelo seu recoohe
cidissimo eosto de artista. 

-Honteco pelas t O horas 
da manbã foram intimados 01 

amadores dram~ticos, por or
dem do digno escrivlo de fa
zenda, d'essa 'illa, para no pra· 
so de 8 dias a contu do dia 
da intimação, prestaram com
primemo á moita qoe lbes fui 
arbitrada, por falia de sello no 
ultimo espectaculo. 

Não ae torna re,oltante o 
serem intimados os rapazes, 
embora geuerosos n'oma acção 
de benefi ceocia, como foi esse 
espectaculo, o que é re vo ltante 
é que entre elles fosse intima· 
da uma virtuosa sr.• dos aeus 
70 aooos, a sr." D. Maria das 
Dores Leite Ribeiro, que nada 
lem coco o mal do proximo, 
apenas é dona d'esse relõs bar
racão, a qoe nos chamamos 
Theatro de S. Jo!é, tendo-o 
emprasado a diversos cava
lh.eiros d'esta freguez ia, e por 
esse1 alugado aos rapazes. 

Esta é que é a pura verda
de dos factos, uohores! 

-Corre por aqui o boato 
que boatem, quindo um poYei
ro atravessau da praia pelo 
sul da Senhora da Bonança, pa
n esta fregaezia, lbe sahiu ao 
encontro um individuo alto de 
suims, intimaado·o a que lhe 
entreaasse o qoe leun. 

O poveiro botou-se 10 refe
rido com unhas e dentes e de· 
pois de muito lidar appareceu 
aqui ferido nas mãos dizendo 
Qoe no meio da bolha o sal · 
teador o ferira coco uma fa
ca. 

O poveiro vir.ba proceder 
à compra de cortiça, a casa do 
sr. Francisco Gaifem. 

• 

"c;;;;;wO JOOVO ESPOZ~NDENSE 

CJom e sem sorte tavel publico que abtiu o Baixo; avaliada em fre~uezia d' Apulia e al-1 DINHEIRO 
Provocou, ao que parece, seu estabelecimento de 2~500 reis. ludiaes e vão á praça 

certo desagrado a um dos 'Isa· marceneiro n'esta villa, O direito e acção á em virtudQ da execução • 
dos. a local do uosso numero á rua Direita, esquina da · ~ Da se a ]Uro 
passado, subordinada a eale ti- rua da Nogueira, onde lerça parte d' uma to- que O Digno Agente do I • · 
talo. executa todos os traba- r~adi~ ou ter~eno com Ministerio Publico n'~s- -

1
. qoalqner quantia 

Achamos isso natural; 0 lhos referentes á sua ar- pmhe1ros, sita nos ta comarca move a I~ e- sobi-e bypoilieea. 
que oão esperava mos é que se te, garantindo a sua per- T0uguinhos, avaliada li cidade de Jesus da l , 
~~:l!~d~~~:·ta~º~ c~~:el~~r~'al~ feição e modicidade de em 2'1~650 reis. Silva, solteira, jornalei-1 N esta redae .. 
caso, na sua parte essenci31, preços. O direito e acção á lira, d:J dita freguezia. c:ão se diz. 
relatamos e ·nos foi lraosmil· ._ t t d' l · S · tido por pessoas de cuja probi· --·-· ------ - · erça par e uma eira ão por este · cita· 
d ade jàwais du,idaremos. E D JT A.L de lavradio no sitio do dos todos os credores 

Temos segura garantia de Districto de Braga Cat?Pº dos Mouros; a- '. incerlos ou residentes . 
que ali !o se disse a 'erdade; Concelho d'Espozende vahada em 3B225 reis. fora da comarca, para §9§99! 9~9g9 
ºº entanto, não tem o desa~ra- Ccnnmissão do re- . O direito e acção à que venham querendo BUHETEs DE, v1s1Ta 
dado mais do que esperar que t ·z ·t t t d' l . . 

1
. , ' ' Macetes para kalelida· 

mais olgnrm a confirme. censeamen o mi z ar. erça par e uma 8lra assis ir a praça e usa- rios 
E pooto. A Commissão faz lavradia no sitio da rem dos seus direitos Vendem-se n'esta typogra-
~ publico que, em harmo• Bouça do Montede Bai· em se~uida á arrema- phia macetes proprios. para os 
Thesouro em Hbros nia com o art.° 30 do xo; avaliado em 6~000 lação . ..., kaleodarios,a 40 reis cada um. 

Coosta-oos que foram en- Regulamento dos ser- reis, Espozende, 19 de -
l d d d , lmprlmem-•e «iartêie• 

coo ra as em po er e orna viços do recrutamento, O d' 't - f' · d 1902 Crtlada do snr. FraocisC'l Mea· irei o e acçao a evereiro € • de "h1ita desde 300 a'ºº 

des d'Oliveira, UID3S 15 «J>ira- estará patente até ao metade d'uma tomadia 0 esc1·ivão, reiit 
0 ~eHto, na t::n,ogra-

d. 15 d d R d p, t . João Eva1·isto da Rocha &•Dlia d t>l!lte Joi·nnl. 
tas• em ouro, que se dizem Ia o mez corren- ·º ego o (e o, ~va- Ve1·ifiquei a exactidão. --~~~iG§~-· 
ser pertencentes à sor ··O. Ma- te, em poder do seu se- hada em 23~250 reis. O luiz de Direito, 
ria Emília de Barros Lima, e cretario, o livro do re- De todas estas pro· Carvalho Braga. 
cujas e piratas• uma creada 
d' esta senhora entregara á re- censeamento, todos os {.>rieclades é usufructua· 
ferida, para guardar depois de dias excepto os santifi- ria Maria Gonçal \'8S de 
as ter surripiado em casa. cados, desde as 9 ho- Marcos, da fre

0
auezia 

Coosta que a quantia era d • ' 3 
muito superior á que apareceu, ras a manhã ate as · da Apulia e vão á pra-
pois o resto já se havia eva - da tarde, afim de ser e- ça em Yirtude da exe· 
porado em um bello cordão de xaminado por toda~ as cução que o Digno A-
ouro. compra de pauo, !occos d M" · · p 
e cbioella~ de verniz. grossas pessoas que 0 qmze- gente o 1 1mster10 u-
taioas em qoanos resenados rem. blico n' esta comarca 
com dandys sem 'iotem, e E para constar se move a Joaquina Gon
c mocbas cous mas•. Isto é o mandou_affixar o pre- calves Marques, d.a 
que consta. t d t I t d ~ 

Veremos o que se apora sen .e e 1 a e ou ros e mes~_a ireguezia. . 
mais uo decorrer da semaoa. egual th~or nos luga- Sao por este cita-

- .... - l res pubhcos do costu- dos todos os crédores 
Proc~ssão de pedlteo- me. incertos, ou residontes 

ela Sala da Commis- fóra da comarca para · 
Realisou se boatem, quasi - 1 d d 

ao findar da tarde, pelo tempo sao, em e março e que venham, querendo 
chuvoso o não permitlir mais 1902. assistir á praça e usa-
cedo, com graode concurso de O Presidente. (a) rem dos seus direitos 
povo d'esla •illa e freguezias José Pereira da em seauida à anema-
visinhas a piedosa procissão de Costa Lima. taça-o. e 
peoiteucia qoe ama commissão 
de cavalheiros d'esta Villa coa- Espozende 19 de 
seguiu levar a effeito. CJomarca d'Espozende fovereiro de 1902. 

Esta procissão era com- ARREMATACA-O 
posta de 8 andores. 

f.• praça 

ço prox1mo por 

O escrivã<>. . 
João Evaristo da Rocha. 

Verifiqirni a exactidào. 
O juiz de Direito, 
Carvalho Braga. 

m1illllm1 
C~SA PENHORIST ~ 

Legalmente hab Ditada 

<> 

CARTI LHA. DO POVO 
Nova edição auctori ~ atl a pelu aucto r 

/4} 

Preco de cadn ese1npln1·. 20 1•(' i1i·,-Pelo «iorreio 25, 
Por {unto, graades descon to s: f:OOO exe111 11lares 12:000 reis. 10:000 

90:000 rnís; el<' . 
(O aocto r distr ibui u de gra-ça 4.l~ mil exempla res da CARTILHA 

DO POVO. 

AN Nu N elos 1 (NS) T ~-ªdi~bl~c6ç~e mar-

D
vc ARAÇA,._ doze horas do CJomarca d'Espozende 

~ ~ O: dia, á porta do ARREMATACAO 
11 O abaixo assigna-1 . , Tribunal judi- 1.ª praça (7) 1ª 1 

do, tendo sido arrema- Cial d esta comélrca, ha -1.ª _publicação i , a 1 
tanle dos impostos mu- de ter lugar a praç•1 Nº d1a 16.de mar-
nicipaes indi.rectos no para serem. a_rremata- ço proximo P?r 
anuo proximo passado dos pelo ~aior: lanç.o ~ 2 horas do d1~, 
decJara, para todos os que offerec1do .for ac1- a porl~ d.o. Tr!-
effeitos legaes, que não 

1 
ma _da respeclI~a ava- bunal judicial d .. 

( OON"TOS) 
- =po1·=-

T R IN D A D I~ C O E L li O 
3.' -ediç;iu nug1nc11&ad1t e1u 1111nil!I do dobro 

t vol. de luxo do 423 pag. e cum um explendido retrato do auctor 
em ª1.?11a f,u·te 

Preço 500 rei•-Pelo correio 0»10 relll 

.t.' venda na Cnl!la IEditoQ·a 
I.Il'RARIA Alf,LAUD 

HUA 00 OURO, ~4i, L"-L l SUO A. 
E em todas as livrarias·. 

auctorizou pessoa al- j lraçao, ?s pred10s se- es~a ~omarc~, ha-~e 
guma a receber aquelle gmutes: . _ , ter lugar a p1 aça pai a 
imposto até hoje em di~ O d1re1to ,e acçao a 1 sere~ arrematados pe· 
vida; pois que só 0 si- t~rça _par~e d u.ma casa lo ~1ator lanço que offe
gnatario tem esse direi· d hab1l_açao, eirado du ren~o fôr ac1~1ia ~ares· 
to e como tal está quite lavr~t.ho, com arvores peclI.va a va~1açao; os 
com a Camara Munici- de vrnho e fructa, no pred1os segumtes: 
pai. l?gar de Par

1
edrs, av.a- Uma peque~ia casa PARA APRENDER A LER 

Faz esta declara- liado em 50~000 reis. terrea, coberto, metade Pon. 
ção para que os incau- O direito e acção á d'uma leira de casco, TRINDADE COELHO 
tos senão deixem levar terça parte d' uma leira poço mieiro e terreno com {ieseuhos de 
pelas cantilênas dos lavradia, sita na. Bouça lavrad!o, si_tuado n~ lo- RAPIUEL BOUDALLO PINllEIRO 
que vivem á custa a- do Monte de Baixo, a- gar d Areia; avaliada so pni;; inal!I 1uxno11amente 11111s1rnd1u1 

Iheia. valiada em 2~750 reis. em 42~000 rs. ·1 Avulso 50 reis-pelo CO!'reio 60 reis 
Espozende 1.º de Odireito;e acçã?á Umal.ell'ade.t:rr~- . -- ~ ;- . . 

M. · d 1902 terça parte d uma leira no la vrad10 no s1l10 d - 1 DE~CONT08 PAR' n1 .. v1 ... ~Di\. a~e 500 a1 ço e ·, . ' . . . . . . . . exewphn·es. ~o oiº de desconto; de 500 ate 1:000 
Manuel Jose da Szl- la VI adia. sita no Cam- A 1 eia, a vahada em l s I exemi>lares, 2õ 01°; de ·1.:000 a 6:000 exc.nnpla-· 

Po dos Mouros; a valia- 3 .ltGOO. · res, ao oiº· · 
va. " I da em 4#000. Uma leira lavradia . ..----~~'*i---. - - . . . 

O direito e acção á no sitio de Paredes; a- ! A venda em todas as 11 vraria d.? pa1z, 1lhas .. e 
~~va aua~ttuidn terça parte d'uma leira valiada em 16~500 rs. ultramar e na casa eduora 

(iü) Manoel .Martins de de lavradio, sita na Todas as proprie- LIVIlARIA AILlj\ 10-RD.\ DO OU! O. 242. tº-LISBO~ 
Lima participa ao respú-

1 Bouça do Monte de dades sãu situadas na Acceltam-se ~o1·1·csponde.rates em tuda o pa..te-

• 



TlTJ3E1{CUl"'OSE ~OCI 1\ Ij 
Puhli caçj o de rima seri o de µr,(Jllenos ro ma nce• , escriptos pe· 

lo cone i1uad o e <'Onlior irl o e>,cr iplnr o jorndli sta snr. 

ALF REDO G A LLJS 
In1l P. po nilr.nte> uns dn> outros , eSlP' ro111:1n1·e; de ver rl adeira e p11 · 

Gazolina, Benzina refinada , Veloxina para automo- ra cri tira ~ricial. co ns1 itn r1 cada um rl'e llcs uni qu ad ro sinµnla r com-
veis posro de epiwíl ios o do for tos que a soc1 erlarle cool.ece ' U perficial-

I :r.v.1:FO.RT AQÃO DI.REO TA 

AS PECTOS MORAE:::i DA EP IDEMIA NACIONAL 
Liv rari a Centra! df'. Gmrns OE GAR\' .\LHO-Editor-Rua da 

Prata f!'j, a 160-USBOA. 

. l . d d Cl z· ' ~ m ente na SIJ?S linh as ge r.1 es, mas o rom:tncista tl P,; vouda rà oos my$· 
A vaia es e 1umbo e ·1nco, em po e em massa. ;;; rios i!as stia ~ cansas e na sncc.ossão .los >Pu s dl'·ito•. 
Vern izes H ollanclczes , F latting e Christ al «UNI- O titul o d'este livro re., ume-sa ua eluqu •nciJ d'esta sim ·lils pa-

V EH&AL •. lavra 

Zarcão, Almn o-rc, Preto, Verdes, Azul, Amarel
lo, Cré e Baryta . 

Apparelhos pma Fahricaç~to do Gaz em caza 
lncande ·cencia pelo Gaz, gazolina, Pctroleoe a

cetylene. 

A. C1•eh m 

que ío rmará u ~1 .1~~~v~d:r3~11~ ~~i~a damente . M~ ~~ LI~ ~ ~ o ~'~ ~ tl~ ll. 1 4 c o . .... . . . . . . . . . ... . .•• oo 1 e u• 
Os Prdidos r udérn ser cl iriµi d11s drs•ltt jà à LI V BA RIA CE. 1TR A L 

de Gomes de Carvalho , ed itor- 158, Rua da !' rata, iüO - US BOA'. 
1 

O HOMEM E O S ANIMAES 
g~!C<rn".{Ci;c:<!!C~ !>:>i!C<!i>~lC<!;:):Jli!§l .C<:.1~:>!r.>:J!!:>-~2>l~Dm:«~<!~ Oesc rpção po pular das raças hu ma aas e do ro100 ao imal, • e 
~ ~ ractere , co-t um es _ iastioclos, habita s e regímen, ca-

de . ~ LH'f~!(i)~ ~~t.l~Ha.lR,~~ ª ças, combates, c.1pli 1•eiro, domesticidade, 
j ~ ----- --- ci acC'limação , etc., etc. 

Machinas de escrever e Dactyle , as mais simples 
e mais baratas. 

Olcos indnstriaes e mineraes para lubrificação 
Machinas. 

A .· RIVIE R E 
n u a. cie s . lt"11u8 0 11 .º mi , li . º el!uf. L i l!lboa 

- Handnm- s e G 1·a lil!!I pa·eçol!!I co1·re11"tel!!I e Catago
i;o 11 iRD •arin s·ado s . 

Ifisto1~ia Socialista 
( 1 889-1900 ) 

!i$ob a üfre cç5o de ~ean .Naures 
---= po r=---

Jul es Gnesde, Gahr iel Dõvil le, Brou sse, Henry Turot, Viviani, 
Fourniere, Rouanet , Mill era rid , Audi e• , Herr, Onbreuilh, J11 hn LaLus-

qa iére e Gérault-B irha rrl. ' 
Cont ém : Constitu iatt3 e legislativa ; convenção até ao 9 th ermido r; 

do 9 thermi do r ao 18 uru mariu; do 18 b1 umario a len:1; r!e leoa á 
Restau ração; o reinado rle Luiz Fil ip pe; a Republica dtJ 184'8; o se
gunrlo lmperio ; a guerra f1 :in ro-all emã; a Commuoa; a tercei ra Re· 
publ ica, i 871 -!885; 1885 -HlOO. C11nclosão. 

O 13ALAr CO 00 SECOLO XI X. 

~ NOVA CAH.T l LHA NACIONAL ~ J Edição po_nugurz largui:s< imarnenle illustrad:i traduzi da ampliadà 
!i! _ = ;"ns =- ~ I r. a rCa rdte rfel~t! v a 1 a dPlH t9u:,.r·~ 11 1 pelo

1 
J
8
r. Balthazar Osorio. 

~ ~ a a ase1cu o e • o ias oe pa~rnas cada, a dos columo H in 
~ Ca tluUd o Tclxek~l de Horaes ~ 4.º , gran de íormaro, con tendo cada fa scicu lo entre 5 e 10 magnificas 
)ia )i! "ravur as-60 r·e il!f-
~ . E•tá á venda es te origin ai muthodo de leitn ra escolhido ~ i " A ss i g n~turn pe r~a nP n le pHa esta obra bem romo para todas as 
i!ii1ern ceocu rso aberto pela alJ:duc l\ ~ ~\o Nacionnh _en tre to- ~ . e!i i õ1•s da uEmpreze da Histo ri a rle Portugal » 95, Roa Auous la 95-
~ do o professo rado dd Po1 1uga l. Foi o melhud o pr·1fe n do pe la ~ LISBO A. " ' 
~ cr~mrn i ss~o 1; lei 1a da pr ofe~ s o re s o!Ii ciaes , ;:i or un an,imi 1l a1 ~ e entre GJ 

1
- - - ------------ - ---------a lrrnta e Cin CO meth udos de il l..i stres professores . E constder <. do ã 1 

~ o melhor que so te m puhli cado aié hoje . ~ 

t~ Preço: brochado , 60 r~is, carto nado iOO reis. ~ ! 
~ - --- --· ~I 
~ - ~ 

~ PRlr~EIRAS LEITURAS ! 
~ ---=PO R= - - - ~ i 
Si! JOSÉ A.GOS'l'IN UO ~ 1 

~ ~ ri · · 1· d 1 · d · d · · ,.., r:o; ~ E' o prune1 ro ivro e e 1tn~a, e. st ma o a s e g1m-~~ a ,,. o- i:\ , • 
DOENÇAS D EITO 

Maguiíicas e numerosas 
0

i llus tra ~õ~~ . r ~ pr c entando 
povoa çõos, celebri datli's , ep isod ins. ele. 

~~f. vn Cai·aiab~ N a cional . E esceocialmente Jn tn111vo e a- ~, 
~ companha as faculdades in fan tis na sua evolução. Os confron- ~ 
~ tos com todos os li vros pub licados .neste g_enero, asseg uram _ás ~ 
M P1·iu1e ira 111 Leiaia~·"s de Jose gostrnli o, um verdadei ro ;;s 

mon umentos, ~ ti iu mµ ho. '= 
~ Preço : brochado , t.00 reis , carlonado 160 reis. ~ 

Cada ~ema oa se rão tl i , tr 1h uid as . doa ~ fo lhas com gravuras e uma 
capa de involucro. pelo p1e1;0 de !10 re i> , pag os no acto d.1 e n t re ~~ · 

Por contr:icto com o au cto r da obra , a propri erl ade ela traducçao 
em lingua port ugueza perte nce exclusiva mente a José B'l stos , editor. 
(antiga casa Bertraod), rua Garrett 73 a 75-Lisboa. 

~ ÍI ' ~ li! . 
~ j!!I ' 
~ 1BK!mLa0 1'~ !0l~[JA rBA~ ~~!filA :@~U~~ ~ : flNlCA LEGALMENTE AUC'fORISADA E PRIV!LEGIAIU EM PORTOGAL 

ã 1 ~ , 
" ~ . 

Pr~rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde11 
de Cbristo, Pbarmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua lbger.tade Fidelisiims Kl-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Sociedade Pbm1aceul1t& L11Si taua, e de e11tru 
sociedades scieati ficas e induslriaes, pmiiado, etc. ~ .F .A. EI 'CJ" L ""~-~- F.f i 

~ de .JOSÉ AGOSTINHO ~ ; 
S, (O Jhrinbo tem ~o conto•) fJ. 
~ Preço iOO reis a , 
fJ. II , ~ 
~ CONTOS PARA AS C "E.ANCAS ~ 

Roeha 1'.lartins 

rn®tJJ (f}11 ~ por A1Hon i o W'i~u eh·i n ba• ~ 
GRAND E ROMANCE HISTORl~O. ~ (o Jiwa·o consta de 22 c o u los ) 1 

Edição de luxo , ,Rc ou1panSu u l a de l•e ll U1!!l1mns pbo· 1 ~ . . Íii 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pe 'oas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1~la ua acção Loni1;a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro~eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua effi.cacia 
ev íde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mm tos annos. levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

10-g1•awuras d o b p1·incipn«•l!I pe1·so1rnge11• e li1. Preço: 500 reis n 
com 1n·imo a:ol!illllil illu,.traçõN!I de ~ _ 5 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes ~ LIVRARIA EDITORA DE ANTONIO FIGUE!BlNHAS a i 
CADA TOMO, 200 REIS * CA DA FASCIC ULO 40 REIS ~ 75, Data dal!I Olheiras, n-PORTO a' Ha tanibe11n a niesma fari nha l">e it:oral pJt·e· 

p ara d a. § EM FERR O , paro. Ollil ca~~Od en1 que 
o l.le u»-o !lilQ.j:-.1 u.coDJilelhsdo. Co1ulicõe s da a111l!lir,tna1ura ,.. ~ , 

Em Lisboa , Porto e 0°;1 s diver sas lo ca ii dades da província onde a g!>:li~~l:>:l!!C~l:>:l!\C<::>::Jljgi~!C<!~~>.lC<'.l:>:>!iC~~>.1C-:i:>:J!1C-c:?~"l?:t:<i~ , 
Em preza Lem corres pondentes, será di st1 ibuido semanalme nte um fas- -·-·- - - - ---·-· 
ciculo, li!lem1tre tu us trado , ao preço de 40 rei8 , pa gos no 
aclo da entrega. l\l eusalmeote distri bui 1- se · ha um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROMAN O TOlUIES , Empreia Edi tora e Typo· 
gra phica ccO RECH EI0» - 8!1 , Hua de D. euro V, 88- POBTO. 

ACABA DE SE PUBLICAR: 

~[1 WlGl[\l~ ~[) 
- ----= DOS= - --- . 

~ 'E-ac E-: .A. ""r ~ 
PARA O A~NO DE :130~ 

( '1 2 AN NO O.\ f' UB LI CA<_;ÃO) 
OrnAdo com OI!! 1·e u •af o111 e 1>e s•fi i:;i b ão g1•011llicos da• 

nco·izcl!I Ce c Ua JUacho,do1 A m elia L u1>plcolo 
e tlllda Vic101• i a 

Contendo uma gra nde varie dadfl de monologos, caoço nctas co
micas , poesias e differentes producções humorísticas, sa tyricas, etc,, 
etc., ele. 

Preço t.00 
na casa editora 
LISBOA. 

Dirigi d o por 

F . A. DE MATTOS 
reis, pelo cor reio HO réis . A' venda nas livrarias e 
de .Joáo R oDlano Torre•,y ua O. Pedro V, 

PARA AS CREA.NCAS 
Collecção d e c ontoa i n fanC111 publicat1011 11ob a dl-

l'CClfü\O de 

D. ANNA DE C~U~TRO O~ORIO 
~ublicação mensal aos folh elos de 32 pag inas com gravuras, a 

60 re1sr 
Assignatura ann nal. ou f 2 fol hetos 6 § 0 rcll!I . 
E> tào publicadas 7 ~é ri e s d'es ta interessante publicação, onlca 

n~ ge11e 1·0 que se publica em Portugal, e os a.º' 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres , li,00 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida pa ra Se
tubal, á auctora . 

Os pedidos e paga mento de assigoaturas, séries ou fo lho tes a
vulso , devem ser dirigid os à administração . Lhru r ia E ditora 

Guimarães, Libanio & C: 
:IOS - R u a de §. R oque, :1:10 - LISBO~ 

A' venrl a, <cCon los In fa nti s)) illu>l rados com thromos, d'esde t10 
4c00 rei s. Completo ~oriimen t o ri ~ livros de es tudo, romauc~s etc., 

novos e usados, a preços muito reduzidoso 

• 

'\' ll ri;or· d o cnbcl : o 1 

d e .t. 'i:' Elll-lmpede que HStiça e Ve 
o cabello se torne IJ 1anco e llnutrn d a pel o l!I procNIH!JO~ mn i a 11Uo dar u o t!ll 
restaura ao ~a be llo grisa lho SECÇÕ!!:S PRINCIPAE 
a sua vitalid«ne e formosu ra. Polemica lilteraria, critica d arte e de costnrues, quostões sociae:;, 

l?e ii torn ! d e c ert"Ja ~inlerv i ew~» e interiores 3rt is ticos, poes ias , cuo tos. novell as 
•!\ . ,,,.F de &yer. O remedio mais cbromcas e im presssõas, 10<J Uer1tns pathologtcos, 
Jl!t::t~· seguroque ha pa ra cura da bí l1o~ r•pl11a, revi~ta das revistas etc. 

10lillO<?., bron~bUe, ttll · Cada namer!l 1fo 32 paginas de grande form ,10 1.00 reis 
tllma e tnberc111011 pulmonmreo , fras co :l. ~100 reis meio 1 To1h a t\Orrn•poudei1.:i1 par4 a 'c Rev;sla )), t nto rnlallva á reda-
frasr.o 600 reis. 'cç~o como à adm i n 1<1r~~ão deve S•·r Jir1g1da á LI\' ~..\RIA CENTRA L 

O E.\l PLASTflO PEITOBAL OE CEREJA DE AYER. - Exerce i de Gomes de Carvalh o, edi to r --15S, P.ua d.i l' rata, t60-LISBOi\. 
uma iHfl ueucia henefi ca e rapi1l:t em t~as affecções da garganta e do 1 

peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo ------ - ----- -------- - - - -
por que alli va o peito e rncega as tosses v1 slentas. 

Esu·acto c omp9tUo de 1m l a 111 1uu•a•ilba de Ayer - UJCCJONAR IO to rla s as terras onde os não ha, 
i dando refercnci•s •es ta cidade. 

Para puriti~ a r o l!la1111Ju e , lh:n p a1r o co rl' po e e ora rad cal AP OLOGETlrO 01 FE' PITH OLll' ! 
da• e 111c r opln1J &Ch frasco 1,!H OO reis. u li lJI\ llfl A ~sii(na- 1e a obra em todas 

.., b · as liv1arias do reino, em casa dos o reanedi io de .t.yer c o n t ra •ezõe•-a1ie res mtermi- Cond ições da assignalur a: d . . 
tentes 

8 
biliosas». cor re~pon entes .. e n 1 escri pto no 

'f d d. fi · d" d - lt t t A b . d do editor Alltomo l1our.1do Pas-o os os reme ws qoe cam m 1ca os sao a amen e concen ra· o ra cons!ara e qua tro . d G 41 r. 3 1• 
dos de maueira que sabem baratos, por que um vidro dura muito ! elegantes volume! de_ 600 pagina3I seiPOaTO raça. e !J: • • • ao· 
tempo. cada um, po uco mais ou meno~.1 ' 

Pllulnn CaSbn1·ttcaw d e Ay e r-0 melhol' purga tivo sua- 1 e serà distri buída em íasciralo3 ----------
ve e in1e11·amen1e vegetal . quinzenaes fie 48 pagi nas de texto . 

- ------- 1 impres ~a s a duas colu mna3, do fo r- . (Dfi)f, 
, ~-; t, , , 1e ele .JEY E 8 - pari1 desinfectar casas e la tri· bem cheias ~
~.. Perreuo' "de li!l hafecann~e e pn1·incnn · mato 8 .º grande , typo regub :', e 

' '•:!'> 1 
,; nas ; ta mbem é excell en te para tirar gordu ra ou 00- 1 Cll-d.a fasciculo custará apenas 

t:_..:. tr·: doas de roupa, limpar metaos, e cura r fe ridas. iOO rei s, que se rão pagos no acto 
~" Vende-•e em to d a• a 11 p 1•h1cipae• da entrega. Os assig nánles da 
"t(<.= ~ pharmacla11 e drol{ariaa, preço 300 REIS, ! prtiocia . ~e~eberão os ~a>31culo s 

.__, _ -, ~g pe o corre i em augmen o e pre-
"""---' R""' - - ------ ço, e pagarão de cinco em cinco 

A nno .. . • .. . . . .. . .. . 2.5000 reis 
eis mezes · .. . ••• •. . 1~ 100 ,, 

Tres mezes . . . • • • • . . . 600 « 
umero a ulso. . . . . • . 50 « 

VERMJFUGO DE B. L. AHN ES TOCK fasc!culos, para o qu_e lhes se~ii o Todos os nu meros tem molàe 
, . . ,· . .· . • enviados pelas r o~ pec t 1 v as eslaçoes co rtado' 

E o melhor r~m ed_1 0 cont1 a lomb1 igas. O propnetar 10 esta_ p ro~ 1 pos taes os com petentes recibos. 
pto a devol_ver o dmhe1ro a qualquer pessoa. a ue '.n º. ~ eme d 10 nao \ E~ le preçi;, se se levar em 
faça 0 . etfello ~uando o doente tenha lombrigas e segu11 exactamen· conla a differnn ç11 de materia con 
te :i s ms.1rucçoes. • . . . lida em cada lascicu lo , passa 

Deposito : James Casseis & C • Rua do 1\fousrnho da Silveira,·- mui to pouco de dois terços do <J Ue 
Porto. (f.) costava cada caderne ta Llo «Cate

cismo dd Ptir~evern n ça » , que tem 

E~te jo rnal faz eompetencia 
com todas as outras publicações 
n'este genoro , po r i so se recom· 
meada a todas as pessoas inte· 
ressadas n'estas pub li ca ~ões~ 

ALMA r: ACH DO POVO o mesmo fo1111~tJ. A1u1ign a -se n o cen t ro 
Tem direito a um ex~m plar tle aol!liG"o a turas 

pai•a a? quem an~ariar dez assigoaturas e 
--- - --- se 1 esponsa bili sar pelo sea paga- Rua da Padaria- 32-2. • 

Já se acha á venda este tào util co rn o intersssante livrinho que mento. Tem direi to á conmissào 
conta jà 44 aonos el e pnhlicaçào . de vi1.; t ; por cento quem quer que 

Deposito : L i vrar i ~ Romero-Rua de S. Paulo, f92-l.1SB9A. angariar ma is de seis assignal uras. 
Rem ette·se pelo correio a quem envia r 60 reis em sellos. Accoitam-se corres pondentes em LISBOA 


